
Seminário discute educação a distância e políticas públicas 
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   Com o objetivo de debater e refletir sobre o cenário 
atual de formação continuada de professores na    
modalidade a distância, a Prefeitura do Recife         
promoveu, por meio da Secretaria Municipal de     
Educação, o Seminário Educação a Distância (EaD): 
formação docente e políticas públicas. O encontro  
organizado pela "TEIAS: Rede de Mestres e             
Doutores" foi realizado na Escola de Formação de 
Educadores Paulo Freire, na Madalena, nas últimas 
quarta (23) e quinta-feira (24).  
   No primeiro dia, a professora Maria Auxiliadora   
Padilha, da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), apresentou dados de pesquisa realizada pela 
Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED) 
em 2015. O levantamento apontava que a evasão nas 
formações é causada por falta de tempo, dificuldade 
financeira e falta de adaptação à modalidade. 
“Existem os desafios pessoais para investir na        
qualificação e ingressar em um curso a distância, além 
dos diversos empecilhos para um estudante iniciar 
neste tipo de curso. Precisamos rever as condições 
que as instituições oferecem para que o estudante 
permaneça no curso até concluí-lo”, disse. 
   Já na quinta, o foco foram as reflexões sobre os      
desafios que a rede municipal de ensino do Recife  
enfrenta para garantir a formação continuada dos 
professores e como a EaD pode ser um meio eficaz 
para atender esta demanda.  

    O secretário-executivo de Tecnologia na Educação, 
Francisco Luiz dos Santos, relata que a modalidade de 
educação a distância já existe em vários países há 
muito tempo e que se   consolidou como alternativa 
eficiente para formação. “A educação a distância não 
vem para competir com a forma tradicional de fazer 
educação. Ela vem para atender a uma necessidade 
que a outra não atende. Esta modalidade permite que 
estudantes façam cursos oferecidos em localidades 
distantes da que mora”, explicou.    

 

Matrícula na Rede Municipal  

   Já iniciaram, na segunda-feira (28), as matrículas da  
rede municipal de ensino do Recife. São mais de 15 
mil vagas para turmas de Educação Infantil, Ensino          
Fundamental e Educação de Jovens, Adultos e Idosos 
(EJA). Os novatos interessados em estudar em uma 
das 309 escolas, creches e creches-escolas da       
Prefeitura do Recife têm até o dia 9 de dezembro 
para reservar, pela internet, uma vaga para o ano 
letivo de 2017. 
   O site www.recife.pe.gov.br/matriculaonline pode 
ser acessado por computador, tablet ou celular. Ao         
confirmar a escola escolhida no site, a vaga já fica      
reservada, mas o responsável pelo estudante        
cadastrado no sistema online de matrícula deverá 
comparecer à unidade de ensino solicitada para   
levar os documentos e fazer a confirmação da      
matrícula, entre os dias 12 e 16 de dezembro. 
   Quem tiver dificuldade de acesso à internet pode 
fazer a matrícula nos computadores de uma das 36 
escolas municipais de Anos Finais do Ensino         
Fundamental ou em uma das 18 Unidades de       
Tecnologia na Educação (Utecs). Esses polos de    
matrícula funcionam das 8h às 12h e das 13h às 17h, 
e os endereços estão disponíveis no site da           
matrícula. Em caso de dúvida, os estudantes e      
responsáveis podem ligar para o 0800.200.6565 ou 
mandar email para matriculaonline@recife.pe.gov.br 

http://www.recife.pe.gov.br/matriculaonline


Professores apresentam resultados de projeto que inclui alunos  
com deficiência nas atividades esportivas das escolas 

    Representantes de sete unidades de ensino da rede 
municipal do Recife apresentaram, na última          
quinta-feira (24), os resultados do projeto 
"Portas abertas para a inclusão", que tem o objetivo 
de incluir os estudantes com deficiência nas             
atividades esportivas realizadas nas escolas dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º). A atividade 
aconteceu na Escola de Formação de Educadores  
Paulo Freire, na Madalena, com participação de       
técnicos da Prefeitura do Recife e do Instituto Rodrigo 
Mendes, parceiro da Secretaria Municipal de Educação 
na implantação do projeto, há quase quatro anos.  
   Este ano, 12 escolas se envolveram na iniciativa,   
envolvendo 37 professores. "Batemos o recorde de 
participação desde 2013, quando o projeto começou. 
A inclusão é um desafio muito grande, que nem    
sempre é bem aceito pelas pessoas. Mesmo com as 
dificuldades, a cada ano aumenta o número de       
estudantes com deficiência nas nossas escolas. As 
conquistas começam com o primeiro passo", afirmou 
a gerente-geral de Educação Integral e Anos Finais 
da Secretaria de Educação do Recife, Gilvany Pilé. 
   Um dos projetos apresentado foi desenvolvido pelas 
professoras Marily Correia, Anna Guimarães e Maria 
Luiza Melo da Creche-escola Municipal Ana Rosa  
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Falcão, de Santo Amaro. Elas trabalharam o processo 
de inclusão por meio do esporte em todas as salas de 
aula da unidade de ensino, além de envolver as        
famílias dos alunos. "Fizemos um circuito olímpico 
adaptado para os estudantes com deficiência e        
levamos uma tocha olímpica oficial para que os        
estudantes tivessem acesso a ela, o que os deixou   
maravilhados", contaram as profissionais. 

Estudantes da Escola Municipal Nadir Colaço celebram Dia da Consciência Negra  

combate às injustiças sociais através do seu            
conteúdo reivindicatório, citou os principais            
inspiradores da luta contra o preconceito racial,     
como Martin Luther King, e explicou o que é           
segregação racial. 
   "Se formos num shopping, vemos mais brancos. Se 
formos num presídio, vemos mais negros. Na         
televisão, vemos poucos apresentadores negros. Não 
é coincidência. A seleção brasileira nunca foi           
comandada por um técnico negro. O lugar reservado 
ao negro na sociedade não é o de comando, mas de 
comandado. Vivemos numa sociedade de muito   
preconceito. Temos que entender as raízes históricas 
do preconceito para combatê-lo", defendeu Jairo, que 
coordenou a 2ª Semana da Consciência Negra da  
Nadir Colaço. Segundo o docente, as atividades     
culturais de promoção à igualdade racial foram     
promovidas com o objetivo de resgatar a autoestima 
da população afrodescendente no Brasil. 
   A estudante Verônica Correia, 13 anos, do 6º ano, 
contou que já praticou racismo, mesmo sendo negra. 
"Eu  tratava uma professora muito mal, rejeitava 
mesmo. Até que minha mãe pegou uma foto do meu 
avô, que eu não conheci, e me mostrou que a pele 
dele era até mais escura que a da professora. Depois 
disso fui conversar com a professora, ela me explicou 
o que era racismo e eu pedi desculpa. Até hoje me 
arrependo. Eu só passei a me ver como negra depois 
disso", revelou Verônica. Foto: Sandro Barros//SETE 

   Apresentações de coco, afoxé, maracatu, rap, hip 
hop e capoeira; rodas de diálogo sobre religião,      
musicalidade, literatura e culinária de origem           
africanas; peça teatral sobre o racismo na escola,    
ensaio de fotos e desfile de alunos negros. As           
atividades desenvolvidas nos dias 18 e 21 pelos alunos 
e  professores da Escola Municipal em Tempo Integral 
(EMTI) Nadir Colaço, localizada na Macaxei-
ra, marcaram as comemorações do Dia Nacional da 
Consciência Negra. 
    Numa roda de diálogo sobre "Hip hop: novos       
quilombos", o professor de história Jairo Moreira falou 
sobre a importância do hip hop como elemento de  



Secretaria de Educação do Recife promove seminário de mediação de leitura 
 

Foto: Daniel Tavares/PCR 

   Professores de biblioteca e representantes de       
escolas municipais do Recife participaram, nos últimos 
dias 16 e 17, do Seminário de Mediação de Leitura: 
Contos, Encantos e Encontros no Fazer Literário.      
Promovido pelo Programa Manuel Bandeira de        
Formação de Leitores (PMBFL) da Secretaria de       
Educação do Recife, o evento aconteceu no auditório 
da Escola de Formação de Educadores Paulo Freire, na 
Madalena, e contou com mesas redondas, palestras, 
declamação de poemas e exposição de trabalhos     
manuais e literários produzidos por estudantes da  
rede.    
   De acordo com a técnica pedagógica do Programa 
Manuel Bandeira, Maria do Rosário Neves Menezes, o 
seminário teve como objetivo promover uma ampla 
discussão sobre a importância da mediação de leitura 
como instrumento de aperfeiçoamento do            
aprendizado. "Para isso, além dos professores e       
técnicos da nossa rede, estamos dialogando também 
nesses dois dias com pesquisadores da UFPE,           
escritores, jornalistas e representantes da Biblioteca 
Pública Estadual e da Fundação Joaquim Nabuco ",  
explicou.  
   Como exemplo positivo desses diálogos, Maria do 
Rosário citou o projeto "Interagindo com a História do 
seu Bairro", realizado pela Fundação Joaquim Nabuco 
(Fundaj) em parceria com o PMBFL. Entre março 
e   outubro deste ano, estudantes de oito escolas    
municipais do Recife percorreram avenidas, ruas,  
morros e becos do bairro onde fica sua escola,         
conhecendo de perto locais históricos, peculiaridades 
e pessoas que vivem ou viveram no local. O resultado 
foi documentado em fotos, colagens e  textos inseridos 
em livros artesanais expostos durante o seminário. 
A parceria entre a Fundaj e as escolas municipais dei-
xou entusiasmada a professora de biblioteca da Escola 
Municipal Nadir Colaço, na Macaxeira, Alessandra Ven-
ceslau.  

Ela explicou que, embora ensinasse na unidade de 
ensino há nove anos, não sabia nada sobre o bairro, 
assim como a maioria dos alunos. "Coisa simples, co-
mo o que o bairro oferece a seus moradores, quais as 
unidades de saúde, praças, parques, escolas, evolução 
histórica. Tudo isso foi pesquisado com visitas, entre-
vistas e muita leitura", comentou a educadora, lem-
brando que o bairro cresceu em torno da antiga fábri-
ca de tecidos da Macaxeira, do grupo Othon, fechada 
na década de 1970.   
   Quem também participou no último dia do            
seminário foi o jornalista da Fundação de Cultura    
Cidade do Recife, Manoel Constantino, editor da  
Agenda Cultural do Recife. "É interessante observar 
que muitas pessoas que moram na chamada periferia 
não se sentem parte integrante da cidade. Essa       
iniciativa da Fundaj e essa parceria com as escolas  
municipais é uma forma de resgatar tudo isso, de 
aproximar as pessoas da nossa história. Por isso    
considero esse projeto glorioso", afirmou Constantino. 

   A Secretaria de Educação promove, no dia 6 de dezembro, o XIII Colóquio de Pesquisa e 
Inovação em Educação 2016. A décima terceira edição do evento ocorrerá na EFAER Prof. 
Paulo Freire às 19h e  contará com a presença dos professores Manoel Eusébio - UFPE, Paulo 
Coelho -UFPE e Jadson Amorim - PCR para debater o tema: " Robótica na Educação: uma 
perspectiva de criação e Inovação." 
    Os colóquios são realizados nas primeiras terças-feiras de cada mês.  Tem por objetivo 
incentivar professores a desenvolverem pesquisas acadêmicas visando à inovação 
tecnológica e digital nas escolas da rede e a produção científica. O encontro é gratuito e 
aberto ao público. 
Inscrições: nucleopesquisarinovacao.blogspot.com.br 
Mais informações pelo telefone 3355-5477 

XIII CÓLOQUIO DE PESQUISA E INOVAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
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Alunos da rede municipal do Recife entregam cartas  
ao Papai Noel dos Correios 
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   Cerca de 30 alunos da rede municipal de ensino do 
Recife entregaram ao "Papai Noel" suas cartas com   
pedidos de presentes, no último dia 16, durante o     
lançamento do projeto Papai Noel dos Correios 2016, 
na Agência Central, no bairro de Santo Antônio. No   
total, mais de quatro mil estudantes de 15 escolas da 
Prefeitura do Recife escreveram cartas que estão      
disponíveis para adoção da população até o dia 20 de 
dezembro. Além de estimular a redação de cartas     
manuscritas pelas crianças, a campanha dissemina   
valores natalinos como a solidariedade. 
   Os 30 alunos que participaram do lançamento da 
campanha são do 2º e 4º anos da Escola Municipal Sítio 
do Céu, localizada em Santo Amaro. Após assistirem à 
apresentação musical da Orquestra Criança Cidadã, os 
estudantes cantaram a música "O natal existe" e foram 
os primeiros a colocar as cartas no mural. Kayllane    
Silva, 8 anos, estudante do 2º ano, foi escolhida para ler 
sua carta no microfone e foi a primeira a ter os seus 
pedidos colados no painel. "Eu já fiz cartas pro Papai 
Noel em outros anos, mas nunca ganhei presente dele.                              
  Dessa vez acho que vou ganhar porque estou          
deixando a carta nos Correios. Achei fácil escrever a 
carta. Pedi patins e uma boneca, e também contei a ele 
que minha mãe me deixou quando eu tinha 8 meses, 
mas minha madrinha me adotou", contou a garota, que 
ainda teve a oportunidade de entregar a cartinha      
diretamente ao Papai Noel e à Mamãe Noel. 

Estudantes da rede municipal do Recife vencem torneio de Robótica do Sesi 

 concorreu com mais 26 times, uma de cada estado do 
Brasil, além do Distrito Federal.  
    A competição envolvia apresentação de projeto de 

pesquisa com soluções inovadoras para a relação   

entre homens e animais; valores como respeito e   

trabalho em equipe, além de desafios para avaliar 

qual robô de Lego montado e programado pelos    

alunos se saía melhor nas missões propostas na mesa 

de prova. Esta última categoria é que foi vencida pela 

equipe da PCR, formada pelos estudantes Maria    

Eduarda Barbosa e Thiago dos Santos, da Escola     

Municipal Rodolfo Aureliano, e Ryan Vinícius Santos 

Morais, representando a Unidade de Tecnologia na 

Educação e Cidadania (Utec) Gregório Bezerra; todos 

campeões brasileiros da Olimpíada Brasileira de     

Robótica (OBR) 2016; Chrystian Alexandre e Isaías 

Francisco da Silva, da Escola Municipal da Iputinga (2ª 

colocada na OBR 2016); Júlia Vitória Melo, da Escola 

Municipal João XXIII; e Maria Eduarda de Lima e Fillipe 

José Gomes Vicente, da Escola Municipal Arraial Novo 

do Bom Jesus.  “O nosso robô ganhou por ter sido o 

que se saiu melhor em mais de dez missões de       

robótica. Fizemos muito bonito, mesmo só tendo dez 

dias para nos prepararmos para esta competição”, 

contou o professor Cid.   

   Depois de serem bicampeões brasileiros de robótica, 
estudantes da rede municipal de ensino do Recife   
conquistaram, no último dia 11, mais um prêmio     
nacional: o "Desafio do Robô”, que faz parte do Festival 
Sesi de Robótica First Lego League (FLL), realizado   
pelo Serviço Social da Indústria (Sesi) em Brasília, junto 
à Olimpíada do Conhecimento 2016.  A equipe da    
Prefeitura do Recife, que representou Pernambuco,  

   De acordo com o diretor regional dos Correios em 
Pernambuco, Pedro Mota, o órgão fechou parceria 
com um total de 120 escolas e creches de diversas 
redes municipais. "Vamos orientar as empresas e   
instituições que nos procuram querendo ajudar a  
adotarem uma escola inteira. Há 27 anos os Correios 
de Pernambuco têm esse projeto que hoje é            
desenvolvido pelos Correios em diversos outros     
estados. Ano passado recebemos 12.300 cartas e   
entregamos 8.200 presentes. Este ano esperamos 
contemplar cerca de dez mil crianças", disse Pedro 
Mota. 



a equipe da Escola Municipal Olindina Monteiro usou 
o conhecimento adquirido nas aulas de robótica para 
criar a Bengala Inteligente Eletrônica (Beniel), feita de 
peças de encaixe da Lego Education. "O objetivo é 
ajudar o deficiente visual a caminhar com segurança 
pelas ruas. A bengala tem dois sensores que ajudam 
o cego a detectar obstáculos e evitar acidentes",     
explicou Matheus. Como prêmio, a equipe ganhou 
jogos educativos e se credenciou para participar do 
Milset Internacional, evento científico que acontece 
no próximo ano, em Fortaleza. 
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   A Escola Municipal Olindina Monteiro, de Dois      
Unidos, conquistou a primeira colocação na 22ª      
Ciência Jovem, na categoria Iniciação à Pesquisa, com 
o trabalho "Robótica integrada à acessibilidade: uma 
solução para a cidade". Outras duas unidades de    
ensino da rede municipal do Recife foram                
premiadas pelo evento: a Escola Municipal Octávio 
Meira Lins ganhou o prêmio Destaque, e a Escola   
Municipal Antônio Heráclio do Rêgo ficou em quarto 
lugar, ambas na categoria Divulgação Científica. A   
cerimônia de premiação aconteceu no último dia 11, 
no Shopping Paço Alfândega.  
   A 22ª Ciência Jovem foi realizada pelo Espaço Ciência 
e reuniu 270 trabalhos de todos os estados do Brasil e 
de outros cinco países. Formada pelos alunos Isabelly 
Viana, Kamila Souza, Pedro Henrique e Matheus Souza 

Escola Municipal Olindina Monteiro conquista 1º lugar na Ciência Jovem  

 
O Diário de Classe off-line já está disponível 
nos notebooks de todas as unidades de    
ensino da rede e agora disponível também 
para download no Portal da Educação, no 
link www.portaldaeducacao.recife.pe.gov.br/
diariooffline 
   Nesta página, os docentes têm acesso ao 
manual, aos vídeos explicativos e arquivos 
para baixar o diário de classe off-line.  
   O objetivo é facilitar o trabalho dos         
professores e das escolas que venham a ter 
dificuldades no acesso à internet,               
possibilitando ao professor manter sempre 
seus registros em dia, evitando atrasos e  
acúmulo de trabalho.   
Mais informações: 
0800 200 6565 
E-mail: diariodeclasse@educ.rec.br  

mailto:diariodeclasse@educ.rec.br

